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RESUMO 

A espécie de bambu Phyllostachys aurea é invasora e do tipo alastrante e, por ser muito 

agressiva invade áreas de cerrado e mata, onde forma grandes estandes. Este estudo 

aborda a estrutura populacional e forma de expansão clonal desta espécie sobre a 

vegetação nativa da Estação Ecológica, UFMG – MG. A estrutura da população de 

colmos (rametas) de bambu foi comparada em três regiões do bambuzal: i) borda em 

transição com cerrado stricto sensu, ii) interior e iii) borda em transição com mata 

semidecídua. Em cada região foram delimitadas 7 parcelas de 50m² (10m x 5m), onde 

os colmos foram classificados como vivos ou mortos. Os colmos vivos foram ainda 

classificados em três estágios de vida: adulto, jovem e broto. Testes Qui-quadrado 

foram usados para comparar a frequência de colmos nas diferentes classes, entre as 

regiões do bambuzal. Nossa hipótese é que as frequências de colmos em cada classe 

estrutural deveriam ser similares nas bordas, caso as condições abióticas e bióticas não 

diferissem. Por outro lado, estas deveriam ser diferentes do interior do bambuzal. 

Correlação, regressão e análise de covariância (ANCOVA) foram usadas para investigar 

a relação entre o percentual de hastes mortas e a densidade de colmos entre regiões. A 

hipótese é que o percentual de mortalidade deveria aumentar rapidamente com a 

densidade, caso competição regulasse a densidade de colmos. As bordas apresentaram 

maior proporção de colmos jovens em comparação com o interior, o que as caracterizam 

como região de maior recrutamento. Em contraste, a mata apresentou maior frequência 

de mortalidade do que a borda em transição com cerrado s.s. e o interior do bambuzal 

sugerindo que fatores abióticos e bióticos, como a competição por luz poderia ser mais 

intensa nesta região.A relação linear entre o percentual de hastes mortas e a densidade 

de colmos não sugere competição intra-clone, no entanto na região de mataa 

mortalidade foi mais elevada, sugerindo maior estresse ambiental. 

 

 

 Palavras chave: estrutura populacional, bambu, crescimento clonal, 

recrutamento, mortalidade, competição 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A estrutura de tamanhos, idades e estágios de vida de uma população é 

determinada pelo desempenho demográfico o qual é decorrente de condições ambientais 

locais e interações intra e interespecíficas. Além da estrutura também ser determinada 

pelas características genéticas de sua espécie, as quais são resultados da ação de 

mecanismos evolutivos (CRAWLEY, 1986; SILVERTOWN; DOUST, 1993). Segundo 

Harper (1985), o espaço, também, é um recurso importante para as plantas em termos de 

movimento da espécie e ocupação de diferentes locais. Dessa forma, a intensidade 

desses fatores afeta a forma de expansão e exploração do ambiente por populações 

vegetais.  

Em plantas clonais, indivíduos geneticamente iguais, rametas, são replicados 

inúmeras vezes no ambiente e podem continuar ou não conectados, gerando uma 

situação ímpar, na qual uma população inteira pode ser um único indivíduo cujos 

rametas captam, redistribuem (integração clonal) e competem localmente por recursos 

(MANTUANO, 2007; SILVEIRA, 2001).A morte de alguns rametas não provoca a 

extinção da carga genética do organismo, assim, essa arquitetura clonal aumenta a 

probabilidade de sobrevivência da planta (HUTCHING; BRADBURY, 1986). 

A localização dos rametas no ambiente e a distância entre os mesmos dependem 

de inúmeros fatores conflitantes, tais como: competição intra-clone, hábitats favoráveis 

e necessidade de evitar competição ou invasão por outras plantas. Dessa forma, as 

diferentes demandas presentes nos hábitats podem levar a uma distribuição irregular ou 

regular dos rametas. Por exemplo, locais onde o recurso é escasso os módulos estão 

mais sujeitos a competição e morte induzindo um padrão de espaçamento denso 

dependente.  Neste padrão conforme as diferenças locais na densidade são minimizadas 

pela mortalidade dos módulos e a competição diminui, as distribuições dos indivíduos 

se tornam cada vez mais regulares no espaço (CRAWLEY, 1986) 

A abundância de recursos possibilita a ramificação do geneta e crescimento do 

clone, favorecendo o aumentona produção e densidade de rametas(BELL, 1984; 

HARPER,1977; MANTUANO; MARTINELLI, 2007;PAIVA, 2013). A distribuição 

dos rametas pode estar ligada à forma de exploração empregada pela espécie: a presença 

de conexões longas bem como uma distribuição esparsa dos módulos sugere um 

comportamento fugitivo e oportunista, sendo esta forma de crescimento denominada 

“guerrilha”; quando essas conexões são curtas e levam a maior compactação na 

distribuição dos módulos a expansão ocorre de forma lenta sendo denominada 

crescimento “falange”. Essas morfologias não são fixas e respondem as condições e 

disponibilidade de recursos locais permitindo uma exploração mais eficiente pelas 

plantas (CRAWLEY, 1986; SILVEIRA, 2001). 

Juntamente com os fatores ambientais, fatores bióticos como interações inter e 

intraespecífica também possuem grande influência na sobrevivência e morte dos 

indivíduos. Com o aumento da densidade e agregação dos clones, a competição se torna 
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mais intensa podendo levar a mortalidade dos rametas. Em consequência, a produção 

destes pode ser ajustada pela densidade, de forma a evitar competições severas 

(BRISKE; BUTLER, 1989). Esses processos bióticossão expressos na população por 

meio de modificações na densidade e massa de rametas (KAYS; HARPER, 1974). 

Assim, a ação de todos esses fatores de forma conjunta determina o recrutamento e 

mortalidade dos módulos, podendo afetar na dinâmica populacional e expansão da 

planta clonal. 

A espécie de bambu Phyllostachys aurea é invasora e do tipo alastrante e, por 

ser muito agressiva possui alta capacidade de colonização do ambiente formando 

grandes estandes (SPOLIDORO, 2008). Pesquisas que a abordem em escala 

populacional, e gerem conhecimento a respeito do crescimento e dinâmica de seus 

colmos, são fundamentais para o entendimento dos efeitos dessa espécie sobre a 

comunidade nativa à qual está associada, pois, a partir disto, podemos determinar seus 

atributos biológicos que determinam a ocupação do espaço e da estratégia de 

crescimento clonal (SILVEIRA, 2001).Entender os mecanismos de expansão e 

características da espécie invasora é também essencial para o desenvolvimento de 

planos de manejo desses bambus. Apesar da grande importância do tema, existem 

poucos estudos a respeito dos padrões da estrutura da população clonal de P. aurea. 

No presente trabalho, analisamos a estrutura da população de colmos de P. 

aurea, presente na Estação Ecológica – UFMG, numa região de transição cerrado s.s. – 

mata semi-decídua, correlacionando suas características com a posição no clone e com a 

forma de expansão e invasão da espécie. Nesse contexto, a população de P. aurea 

presente na Estação Ecológica se mostra ideal para avaliar essas características, pois se 

apresenta em expansão, além de estar inserida em uma matriz de vegetação nativa 

dentro de uma unidade de conservação. 

Testamos as seguintes hipóteses: As condições ambientais mudam com a 

posição no clone sendo que o ambiente se torna cada vez mais sombreando e os 

recursos mais limitados das bordas até o interior. Este apresentaria estrutura 

populacional diferente das bordas, sendo o interior a parte madura do bambuzal e, 

portanto, havendo mais colmos adultos e mortos diferentemente das bordas que 

apresentariam mais colmos jovens. As bordas deveriam apresentar estruturas 

populacionais similares visto que os fatores bióticos e abióticos atuantes devem ser 

congruentes. A mortalidade de colmos em toda a população seria regulada, em certo 

grau, pela densidade de rametas sendo mais intensa no interior do bambuzal onde os 

recursos são mais escassos. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

 

 Comparar a estrutura da população de colmos dointeriorda população clonal de 

P. aurea com a estrutura de borda adjacente à vegetação de cerrado stricto senso (s.s) e 

borda adjacente à vegetação de mata semidecídua presente na Estação Ecológica – 

UFMG, Minas Gerais, Brasil. Determinar como e porque processos demográficos 

diferem nessas regiões do clone. 

 

 2.2 Objetivos específicos 

 

1. Identificar possíveis diferenças entre a estrutura da população de clones das duas 

regiões de borda e do interior, correlacionando-as com possíveis fatores ambientais 

ou forma de expansão do clone; 

2. Investigar a possibilidade de morte de colmos dependente de densidade;  

3. Avaliar a frequência de mortalidade e recrutamento de colmos nas três diferentes 

regiões do bambuzal. 

4. Comparar a frequência de colmos em diferentes estágios de vida nos ambientes 

de bordas e interior 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Área de estudo 

A Estação Ecológica (EECO) (S 19º 52’ e W 43º 58’) é uma unidade de 

conservação urbana localizada dentro do campus da Universidade Federal de Minas 

Gerais. Essa unidade de conservação possui 114,3 ha e está inserida no domínio 

morfológico conhecido como Depressão de Belo Horizonte (AUGUSTIN e SAADI, 

1997). Com altitudes variando entre 800 e 880 metros, apresenta relevo colinoso com 

topos abaulados, bem como vertentes e vales côncavos apresentando sedimentos 

arenosos e argilosos (TELÉSFORO, 2009). 

O solo predominante na região é o cambissolo. Os latossolos e os gleissolos 

também podem ser encontrados em menores quantidades. O clima da região segue a 

descrição feita para Belo Horizonte, sendo este tropical de altitude caracterizado por 

verão com chuvas e temperaturas elevadas e inverno combaixas temperaturas e pouca 

precipitação (PBH, 2009).  

Os principais tipos de vegetação da EECO possuem características de transição 

entre Floresta Estacional Semi-Decidual e cerrado s.s. A utilização do solo no passado 

também acarretou na introdução de espécies exóticas na região, como o eucalipto e o 

bambu (TELÉSFORO, 2009). 

A área de estudo está situada na região oeste da unidade (19°52'44.71"S e 

43°58'28.28"W). Esta área, que corresponde a 1.61 ha, é colonizada pela espécie 

P.aurea, que forma um estande quase monoespecífico com algumas árvores de mata e 

cerrado ainda vivas em seu interior (Fig. 1). É possível perceber que este estande está 

em plena expansão e invadindo o cerrado s.s e a mata semidecídua fronteiriças. 
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Figura 1 – Localização das parcelas amostrais no bambuzal. Parcelas 1-7: borda em 

transição com cerrado s.s; 8-14: interior; 15-21: borda em transição com mata 

semidecídua. 

 

3.2 Metodologia 

Para caracterizar a estrutura da população de P.aurea, foram selecionadas três 

áreas do estande: borda em transição com cerrado s.s(BC) interior do bambuzal (IB) 

eborda em transição com mata semidecídua (BM).  Em cada região foram delimitadas 7 

parcelas de 50m² (10m x 5m), sendo no total 21 parcelas (Fig. 1).  

As três regiões foram amostradas no período de agosto a setembro de 2016. Os 

colmos foram classificados em vivos (esverdados, com folhas verdes) ou mortos (secos) 

e contados. A identificação e classificação só foram aplicados nos colmos que se 

encontravam em pé e ainda enraizados. 

Para análise de características demográficas, os colmos vivos foram 

classificados nos seguintes estágios de vida: adultos (colmos com muitos ramos e 

folhas; brácteas ausentes), jovens (colmo com coloração verde intensa, consistência 

macia e presença de brácteas) e brotos (colmo totalmente recoberto por brácteas; 

ausência de ramos, folhas) (Fig. 2). A presença de brácteas foi um dos critérios de maior 

relevância para a classificação da classe etária, uma vez que o padrão de 

desenvolvimento de P. aurea se assemelha ao descrito para a maioria das espécies de 

bambu: no período inicial de vida, os colmos são protegidos por folhas de formato 

triangular localizadas junto ao rizoma, sendo essas folhas denominadas brácteas;ao 

completar seu comprimento máximo essas folhas são perdidas, quando então começa o 

processo de amadurecimento (PEREIRA; BERALDO, 2007).  
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Figura 2 – Classe dos colmos vivos de P. aurea: Adultos (A); Jovens com brácteas  (B); 

Brotos-seta (C) 

 

3.3 Análise dos dados 

 

Teste Qui-quadrado foi usado para testar se havia diferenças nas estruturas 

populacionais entre as três regiões do bambuzal: interior vs borda em transição com 

cerrado s.s., interior vs borda em transição com mata e borda em transição com cerrado 

s.s. vs borda em transição com mata. 

Correlação e regressão foram usadas para testar a hipótese de que o percentual 

de colmos mortos deveria aumentar com a densidade de colmos (vivos + mortos) em 

cada parcela. O esperado para populações influenciadas por fatores denso-dependentes é 

que o aumento da densidade levaria a um acirramento da competição intra-específica. 

Em consequência, a mortalidade seria acentuada e cresceria exponencialmente. Em 

populações denso-independentes, a mortalidade aumenta proporcionalmente com o 

aumento da densidade apresentando uma relação linear.  

Posteriormente, uma análise de covariância (ANCOVA) foi usada para testar a 

hipótese de que o percentual de mortalidade na fronteira com a mata seria maior. Isso 

porque foi observado comportamento diferenciado dos pontos correspondentes ao 

ambiente de mata.  

 Os dados foram analisados utilizando os programas estatísticos Mystat 12 

(SYSTAT SOFTWARE INC, 2007) e R (R DEVELOPMENT CORE TIME, 2015).   
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4 RESULTADOS 

 Na borda em transição com cerrado s.s. é possível perceber a presença, em 

grande quantidade, de colmos jovens e brotos sendo possível caminhar facilmente entre 

eles (Fig. 3D). Ao caminhar para o interior do estande nota-se um ambiente menos 

iluminado com grande cobertura do dossel. A despeito da maior quantidade de colmos é 

mais difícil caminhar no interior do estande, as hastes mortas tanto enraizadas quanto 

caídas são notavelmente superiores às da borda em transição com cerrado s.s. e as 

plântulas aparecem em uma frequência muito menor (Fig. 3E). Há ainda a presença de 

algumas arbóreas ainda vivas no interior.  Na região de borda em transição com mata 

semidecídua é muito difícil caminhar entre os colmos, nota-se uma grande densidade de 

colmos além da grande frequência de hastes mortas. Além disso, é impossível não notar 

a grande quantidade de arbóreas mortas tanto enraizadas quanto caídas na região. Há 

uma concentração de colmos jovens ao redor das arbóreas caídas. Além do mais, os 

colmos mais próximos da fronteira com a mata apresentam uma conformação peculiar, 

sendo inclinados em direção a mata o que não foi observado no interior do estande nem 

na borda em transição com cerrado s.s. (Fig. 3F) 
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Figura 3 – Posições dentro do estande: borda em transição com cerrado s.s. (D); 

interior (E) e borda em transição com mata semidescidua (F) 
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Estrutura populacional de colmos de P. aurea em BC, IB e BM 

 

Foram amostrados 3663 colmos em diferentes regiões do estande de bambu. No 

geral, houve uma tendência de maiores frequências de colmos jovens nas bordas do que 

no interior, enquanto, considerando-se BC, a frequência de colmos mortos aumentou em 

direção ao interior do estande.As distribuições de frequências de colmos nos diferentes 

estágios (broto, jovem, adulto, morto) foram significativamente diferentes entre as 

regiões do bambuzal (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Testes Qui-quadrado comparando distribuições de frequências de 

colmos entre borda em transição com cerrado s.s. (BC), interior do bambuzal (IB) 

e borda em transição com mata semidecídua (BM).  

 

 Ao comparar BC e IB, observamos que a borda apresentou maiores frequências 

de colmos jovens e brotos e menor frequência de colmos mortos em relação a IB. A 

região de BM, também, apresentou maiores frequências de colmos jovens em relação a 

IB. A mortalidade de colmos na região de mata foi superior a de IB e BC. As 

densidades médias de colmos nas regiões de BM e IB foram similares entre si e 

significativamente maiores do que BC. A maior diferença estrutural entre as regiões se 

deu, sobretudo, nas frequências de mortos e jovens. Para efeito comparativo, a figura 4 

mostra a estrutura da população de colmos nas três regiões, sumarizando as informações 

supracitadas. 

 

 

 

Regiões   

 X² df p-value 

BC/IB 92.05 3 <0.001 

BM/IB 173.54 3 <0.001 

BM/BC 204.28 3 <0.001 
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Figura 4– Estrutura da população de colmos, classificados em estágios de vida, nas 

regiões de borda transição com cerrado s.s, interior e borda transição com mata. 

Total de colmos e densidade média respectivamente em cada região: BC 814 e 2,3, IB 

1405 e 4,01 e BM 1444 e 4,12 

 

Mortalidadede colmos dependente de densidade 

Nas três regiões amostradas houve relação entre a frequência de colmos mortos e 

a densidade de indivíduos (r²=0,77; P<0.001; n=21), sendo essa relação aparentemente 

linear e não exponencial, como seria esperado caso competição local entre colmos 

elevasse as taxas de mortalidade (Fig. 5). 

Os resultados da análise de covariância mostraram que as regiões BC e IB 

apresentam relações similares entre a frequência de hastes mortas e a densidade de 

colmos, diferindo-se de BM (n=21; r²= 0,90) (Tabela 2). 

As retas entre as três regiões apresentaram mesmo ângulo de inclinação, porém 

os valores do intercepto foram diferentes, o que fez com que na região da mata a reta se 

deslocasse para cima. Dessa forma, para uma mesma densidade, BM apresentou 

mortalidade de colmos superior às outras duas regiões. 
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Tabela 2 – Análise de covariância para as variáveis densidade e região  

 

Covariate coefficient Standard 

Error 

Std. 

coefficient 

tolerance t p 

Densidade 7,152 1,333 0,575 0,847 5,364 <0.001 

Região 3,257 3,257 0,512 0,847 4,776 <0.001 
 

F-ratio 

42,284 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5– Relação entre a frequência de colmos mortos e a densidade de colmos 

nas regiões BM, BC e IB do estande de P. aurea. 

BC 

IB 

BM 
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5 DISCUSSÃO 

A estrutura da população de P. áurea nas três regiões do estande mostrou-se 

distinta, sugerindo interação de fatores dependentes da localização e idade do estande, 

tais como: competição por luz e recursos do solo bem como interações com as 

formações vegetais vizinhas. A estrutura da população de plantas é dinâmica sendo 

influenciada por diversos fatores que dificilmente podem ser considerados de forma 

isolada (CRAWLEY,1986; PAIVA,2013).  

As principais diferenças estruturais entre as bordas e o interior foram em relação 

aos indivíduos jovens e a mortos. As bordas do estande apresentaram notavelmente 

maior frequência de colmos jovens e brotos do que o interior. Esses resultados estão em 

consonância com estudos anteriores realizados tanto em espécies de bambus do gênero 

Phyllostachys quanto em outras plantas clonais (e.g. BRISKE; BUTLER, 2016; HONG 

et al., 2004; LANTA; JANEČEK; DOLEŽAL, 2008; SAROINSONG et al., 2006, 

2007). Segundo Olson e Richards (1988), a produção de rametas na parte periférica dos 

estandes de plantas clonais pode ser estimulada devido ao melhor ambiente luminoso. 

Estudos realizados por Verburg e During (1998) mostraram que plantas crescendo sob 

altas intensidades luminosas produziram mais rizomas. Isso sugere que os estandes 

possuem alta atividade nas bordas e são capazes de crescer e se desenvolver invadindo a 

área mais iluminada ao seu redor. 

Dessa forma, na região de BC, provavelmente devido à maior incidência 

luminosa e por constituir a região mais jovem do estande, houve maior recrutamento. 

Além disso, em BC também foi observada menor densidade de colmos em relação às 

partes mais internas do bambuzal. Em estudos realizados por SAROINSONG e 

colaboradores (2006,2007) a respeito da forma de expansão de uma floresta de 

Phyllostachys sp no Japão, foi encontrada uma tendência de adensamento dos colmos 

no interior do estande, o que é consistente com nossos resultados. Além disso, os 

autores também encontraram padrões mais esparsos e randômicos de distribuição nas 

bordas em comparação ao interior mais agregado. Padrões semelhantes foram 

visualizados em BC.  

A combinação entre as estratégias de expansão guerrilha e falange já foi descrita 

por  SILVEIRA, 2001 para uma espécie de bambu Guadua sp presente no sudoeste da 

Amazônia. O padrão de crescimento mostrou-se predominantemente guerrilha: 

distribuição espaçado de rametas e crescimento oportunista, a qual acelera a ocupação 

horizontal e exploratória da planta, permitindo que a mesma encontre locais favoráveis, 

padrões similares ao observado em BC (SILVEIRA, 2001;YE; YU; DONG, 2006) – em 

P.aurea, uma vez estabelecida, de guerrilha muda para falange, eliminando a vegetação 

nativa. A expansão com episódios repetidos de permanência e progressão das regiões 

mais externas em direção a vegetação adjacente ao bambu, também, foi sugerida para 

Phyllostachys sp  (SAROINSONG e colaboradores (2006,2007). 

A maior mortalidade de colmos no interior do bambuzal em relação a BC não foi 

surpreendente uma vez que a maior frequência de rametas mortos  no interior dos 
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estandes também vêm sendo evidenciada em outros estudos (e.g. SAROINSONG et al., 

2006, 2007; LANTA; JANEČEK; DOLEŽAL, 2008). O aumento do auto-

sombreamento é um dos fatores que contribui para o aumento da mortalidade nesses 

locais, uma vez que os colmos se encontram adensados e agregados acirrando 

competição, sobretudo por luz e nutrientes (CALDWELL et al., 1983; SAROINSONG 

et al., 2007). Os rametas jovens e pequenos são os principais afetados nesses ambientes 

não só pela limitação fotossintética, mas também pelos danos mecânicos causados pela 

queda de galhos que podem levar a mortalidade (SAROINSONG et al., 2006; 

SILVEIRA, 2001). Juntamente a esses fatores, por constituir a região mais madura do 

bambuzal, a morte por senescência pode estar levando à maior mortalidade nesses 

locais. (LANTA; JANEČEK; DOLEŽAL, 2008). Além do mais, o recrutamento 

também pode ser inibido no interior dos estandes, uma vez que, quando sombreadas, 

muitas plantas clonais passam a redistribuir maior quantidade de assimilados para o 

crescimento dos rametas existentes em detrimento a formação de novos (e.g. DAVIES; 

EVANS; EXLEY, 1983; MÉTHY; ALPERT; ROY, 1990).  Dessa forma, a maior 

mortalidade e o maior adensamento de colmos fomentam a ideia de que o interior seria 

o local onde a competição seria mais intensa no estande. 

Nossa hipótese era que as duas bordas apresentassem frequências similares de 

colmos nos diferentes estágios de vida, uma vez que ambas são ambientes de expansão 

do estande. Todavia, BM apresentou frequência de colmos mortos muito superiorà BC, 

bem como maior densidade média dos mesmos. Essas diferenças são, possivelmente, 

devido ao ambiente criado pelas diferentes vegetações que circundam cada uma das 

bordas: cerrado s.s. e mata.  Essas vegetações criam diferentes microclimas sendo a 

borda em fronteira com a mata mais sombreada e a de cerrado s.s. mais iluminada, o 

que requer diferentes estratégias de invasão pelo bambu. 

Durante o processo de colonização do ambiente muitas espécies de bambu são 

agressivas (SILVEIRA, 2001). Estudos realizados por GRISCOM E ASTHON (2006) 

sugerem que algumas espécies de bambu causam ciclos de distúrbios auto-perpetuantes 

na vegetação associada. Basicamente, esses bambus geram um impacto causado pela 

constante formação e ocupação de clareiras o que, gradativamente, suprime o 

recrutamento de arbóreas a despeito das condições desfavoráveis. Fora isso, os bambus 

sustentam incêndios de alta intensidade que abrem clareiras e favorecem bambus visto 

que o microclima desses locais além de ser mais seco, também acumula grande 

quantidade de serapilheira que não conserva a umidade (FERREIRA, 2013).  

A história de perturbações em escala intermediária causadas pelo bambu e 

inerentes a sua capacidade competitiva, favorecem o estabelecimento dessas espécies 

(SILVEIRA, 2001). Com isso, diferentemente do ambiente de cerrado s.s, no qual o 

bambu teria predominantemente um crescimento oportunista, no ambiente de mata a 

competição interespecífica seria mais intensa. A formação de clareiras em regiões de 

mata favorece a ocupação do ambiente por P.aurea, por ser uma espécies de rápido 

crescimento e alta taxa reprodutiva capaz de crescer em condições adversas 

diferentemente de arbóreas presente na floresta.  
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Por outro lado, fatores extrínsecos podem ser mais atuantes do que fatores 

internos na regulação da densidade de rametas em plantas clonais (KROON, 1993). 

CALLAWAY e colaboradores (2002) sugerem que diferenças na temperatura, 

distúrbios no solo e suprimento de água podem governar, sobretudo, a distribuição 

clonal mais do que fatores bióticos. Por exemplo, um baixo suprimento de água pode 

levar a mortalidade dos rametas em um local, ao passo que um maior suprimento pode 

ocasionar em regiões com maior adensamento de rametas do que outras.  Dessa forma, o 

maior adensamento e mortalidade de colmos em BM podem estar associados tanto aos 

fatores abióticos (ex: solo; nutrientes, luz) quanto aos fatores bióticos (ex: competição) 

que atuam diferentemente nessa região.  

A regulação populacional dependente da densidade pode se manifestar em 

estágios diferentes de desenvolvimento, bem como em apenas algumas partes do 

bambuzal (e.g. SAROINSONG et al., 2007;SILVERTOWN, J W ; DOUST, 1993) 

Apesar de, no presente estudo, existir correlação entre a frequência de mortalidade e 

densidade de colmos, essa relação, por ser linear, não sugere competição em nenhuma 

das regiões uma vez que para que existisse essa relação a mortalidade deveria se 

acentuar com o aumento na densidade. Este resultado foi também relatado em outros 

estudos (e.g. SILVEIRA, 2001; SUZAKI; NAKATSUBO, 2001). A integração 

fisiológica e o transporte de fotossintatos e nutrientes entre os fragmentos clonais 

presentes em locais desfavoráveis e aqueles presentes em melhores condições, pode 

levar a persistência dos rametas em condições desfavoráveis. Dessa forma, esse 

mecanismo pode enfraquecer a resposta da população a variações locais na densidade 

dos colmos (TAYLOR; ZISHENG, 1993). 

Além da correlação com a densidade, a região de BM apresenta um fator 

adicional provocando a mortalidade de colmos, uma vez que em uma mesma densidade 

a mortalidade é maior nesse ambiente. O resultado da análise de covariância sugere que 

fatores adicionais atuantes no aumento dessa mortalidade são inerentes a região de 

mata. Conforme dito anteriormente, esses fatores podem corresponder a alguma 

característica biótica ou abiótica do local, a competição mais intensa por luz com as 

arbóreas possivelmente estaria ocasionando maior estresse, o que provavelmente ocorre 

em menor intensidade em BC por ser uma vegetação cerrado s.s. mais esparsa e 

herbácea.  
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CONCLUSÕES 

O bambuzal pode começar com uma semente que germina formando os 

primeiros colmos. Os novos colmos se multiplicam por reprodução vegetativa à medida 

que os rizomas proliferam, formando uma extensa malha logo abaixo da superfície do 

solo. Colmos periféricos podem brotar a distâncias relativamente longas nas bordas da 

planta, enquanto no interior o brotamento é próximo da planta mãe além de ser muito 

mais intenso. À medida que os colmos crescem no interior do estande a cobertura de 

dossel aumenta bem como o sombreamento. A competição por luz e recursos do solo no 

interior se torna mais intensa o que leva a mortalidade de muitos colmos e supressão do 

recrutamento. Na periferia do clone os colmos ocorrem em menor densidade e 

randomicamente distribuídos invadindo aos poucos as formações vegetais vizinhas. Na 

borda de cerrado s.s. os rametas crescem nos espaços favoráveis de maneira oportunista, 

onde a vegetação é escassa e os recursos estão disponíveis. Na borda em transição com 

a mata, as grandes arbóreas e a vegetação mais densa criam um ambiente de grande 

competição e estresse entre a mata e o bambu. A formação de clareiras favorece a 

colonização do ambiente de mata pelos colmos devido ao aumento do espaço físico e 

luminosidade ampliando as áreas de expansão da espécie. 

Nossos resultados evidenciaram alguns padrões estruturais comuns em espécies 

de bambus, como: maior número de colmos jovens e recrutamento na borda (BC) e 

maior mortalidade no interior. Outros padrões são sugestivos para futuras investigações, 

como: diferenças na estrutura populacional entre as duas bordas. As bordas 

apresentaram maior recrutamento do que o interior sendo a mortalidade maior no 

interior somente com relação a BC. Isso sugere que as bordas possuem alta atividade 

além de utilizarem diferentes estratégias de exploração conforme a vegetação 

circundante muda, sendo capazes de crescer e se desenvolver invadindo as áreas ao seu 

redor. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Novos estudos são necessários para verificar quais fatores bióticos e abióticos 

são mais atuantes na estruturação da população nos ambientes BC e BM. Assim, a 

realização de programas de monitoramento das parcelas a longo-prazo juntamente com 

análises de incidência de luz em ambas as regiões permitiria chegar a melhores 

conclusões a respeito das estratégias de expansão e forma de estruturação da população 

dessas plantas invasoras. 
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